O Judiciário Brasileiro e a Crise no “Primeiro Mundo”
1.Na visão neoliberal, “a mão” forte do mercado é suficiente para regular tanto a economia quanto as relações sociais. Margareth Thatcher, primeira-ministra britânica, respondeu em uma entrevista na década de 70: - E a sociedade, ministra? - Sociedade? - Eu reconheço é o mercado.”
2.Contudo,  ao olharmos para a história e para os fatos recentes ocorridos em países da Europa e no próprio EUA constatamos que esta “mão”  forte anda quebrando demais. E  pior, não é o mercado, como afirmava a primeira-ministra britânica, que reequilibra o sistema “engessando a mão” , mas é o salário do trabalhador, a piora de suas condições de trabalho e o sucateamento de um serviço público com foco na sociedade.
3. Se na crise de 1929 e 2008 o Estado tirou dinheiro público para levantar os bancos e empresas quebradas, não teve esta condição na nova crise em 2011, pois estes empresários não se recuperaram e estão tirando até a última gota de suor dos trabalhadores europeus como vimos recentemente na Grécia. Esta situação foi gerada à partir da década de setenta pelos derivativos(papéis sem lastro no mercado), movida pela ganância desenfreada do capital.
2. Se pararmos para observar o que vem ocorrendo nos países ditos desenvolvidos, onde o grau de informação, conhecimento e crítica do povo é bem superior ao nosso Brasil, pelo investimento que fizeram em educação de qualidade para todos, é assustador se imaginamos esta crise ocorrendo no cenário brasileiro, onde educação e saúde para todos nunca foi valorizado. O que o governo não percebe é que lá, nestes países, desvalorizou-se o serviço público, privatizou-se a justiça e criou-se o palco propício à criação de ilusões econômicas, como a venda de papéis sem respaldo suficiente na realidade, sem limite para o desrespeito às regras econômico-sociais. A riqueza foi transferida para mãos que não se preocuparam em considerar, nesta complexa equação da vida neste mundo globalizado, o fato de que existe uma economia real, que gera produtos e serviços e outra, geradora da imensa bolsa especulativa que vem pipocando no primeiro mundo desde 2008. E diga-se de passagem,a economia brasileira é bem real, concreta, produtiva.
3.Interessante também ressaltar que nosso país , dito de terceiro mundo, embora já seja a 5ª economia mundial, tem sua riqueza concentrada na mão de pouquíssimas famílias. A educação e saúde privadas no Brasil estão cada vez de piorando a  qualidade, embora esteja dando muito lucro para os empresários e capital estrangeiros, donos destas “fábricas de geração de lucros e mortes”. Programas de sucesso do SUS (sistema único de saúde) em que se estabelece o médico de família que vê o paciente como um todo e não como um órgão doente, o que aumenta e muito a chance de melhora deste paciente, não recebe recursos humanos e financeiros suficientes para manterem sua qualidade e expandirem-se como prestação de direito essencial ao povo brasileiro. Em relação à educação o cenário é o mesmo em nosso país. Se há 40 anos as escolas públicas brasileiras eram de alta qualidade, conseguiram sucateá-las para que lucrassem empresários da educação que buscam o lucro financeiro e econômico e não o lucro social como buscavam as escolas públicas brasileiras de quatro décadas atrás.

4.Acrescenta-se a este cenário a avalanche monetária que os países em crise buscam transferir desesperadamente para o terceiro mundo , principalmente para o Brasil. Embora o Banco Central venha mostrando independência também em relação ao mercado e este ser um ótimo rumo, novo no Brasil, precisamos trabalhar a estrutura, seja ela industrial, comercial ou pública. Isto o governo federal parece desconsiderar, junto com a grande mídia e a população que bebe na fonte das grandes redes de comunicação (que por sinal, recebem concessão pública para lucrar com a comunicação de massa. Quanto será que estes trabalhadores recebem?).

5. Até artigos da revista Carta Capital, que é uma revista com visão crítica, coloca os servidores como custo e não investimento. Quem ganha com este cenário? O povo é que não é, pois conseguiram colocar no imaginário popular que o que é publico não produz resultados, só o privado. Esqueceram-se, é claro, de dizer que no primeiro caso quem teria o lucro social seria o povo, se houvesse  investimento em estrutura e carreira dos agentes públicos; e que, o setor privado busca o lucro econômico e financeiro próprio e de seus pares apenas e não da coletividade. Para corroborar esta visão, o MEC (Ministério da Educação e Cultura), por não ter pessoal suficiente para fiscalizar instituições que ofereciam pós-graduação, mas não ofereciam cursos de graduação, resolveu descredenciar escolas brasileiras excelentes sob a alegação que este não era o seu papel.
6.Como mais uma variável a estruturar este cenário está o silencio dos sindicatos públicos que têm receio de conversar com a sociedade, muitas vezes por se sentirem realmente marajás diante da grande massa de pobres do país. Este jogo de avestruz não pode mais continuar, sob pena de sermos esmagados enquanto trabalhadores, impossibilitados de exercer o nosso ofício com saúde e dignidade. 
7- Ou seja, a grande mídia pega fatos, como foi a atitude do MEC, contudo não observa que se falarmos em concurso para fiscais,como foi pedido na própria reportagem,o que será veiculado e o que já está no imaginário popular é de que se é servidor publico, não presta. Há um texto que fala sobre a inveja que se tem do servidor público no nosso país. Enxerga-se é que o servidor público têm “estabilidade” em uma sociedade com alto grau de incerteza para o trabalhador e com um salario mínimo longe do estabelecido pelo DIEESE como minimamente necessário, que é o salário de cerca de 3.500,00 ( três mil e quinhentos reais).

 8- Ao invés de encararmos que somos assalariados, ganhávamos bem há 6 anos e estão querendo piorar nossas condições de trabalho, não em favor dos trabalhadores que ganham o salário mínimo, mas para ajudar banqueiros e empresários a ficarem cada vez mais ricos, preferimos as vezes acompanhar a lavagem cerebral da mídia de que ganhamos demais, sendo que, para termos uma noção do que seria um  marajá, é só pensarmos que a maior parte da riqueza de Minas Gerais está nas mãos de cerca de  25 famílias e a riqueza do mundo, segundo um diplomata aposentado, está nas mãos de cerca de 840 familias. Mas, nós e a sociedade só enxergamos os pobres que ganham um salario mínimo e os ricos que ganham 30.000 por mês. Estes são os ricos??? Está faltando colocarmos atores ocultos neste cenário.

9- Diante do exposto, proponho que a FENAJUFE coordene esta discussão nacional sobre como dialogar com a categoria e a sociedade para reestabelecermos o papel necessário do serviço publico e do Judiciário Federal na construção de uma nação soberana e democrática, fazendo conexão com outros sindicatos e movimentos sociais que discutem e promovem o desenvolvimento da democracia em nosso país, e que, juntos criemos formas de dialogar com a sociedade, por meios visuais, informações curtas e muita história para contarmos a nossa versão dos fatos, valorizando o trabalhador, o serviço público e exigindo a auditoria da dívida pública e mostrando como será nocivo a todo trabalhador brasileiro e, portanto, à própria sociedade, a criação do Fundo de Pensão Privado, pois, se os bancos quebrarem como está acontecendo agora pelo mundo, o que será dividido é o calote ao cidadão e trabalhador brasileiros. Não é mais possível só discutirmos e não conseguirmos uma ação coletiva que possa concretizar conquistas para a sociedade. Enquanto discutimos, os que já estão no poder e seus respectivos partidos políticos, que têm uma capacidade de maior equilíbrio e coesão interna, pois já estão no poder, derrotam-nos por brigas internas em busca do mesmo poder que criticamos. Como disse René Descartes no século XIV “ – ..em  minha vida, sempre vi pessoas reclamando que lhes falta alguma coisa: dinheiro, amor, ... mas, nunca ,em toda a minha vida, vi alguém reclamar que lhe faltava razão.”
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